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M·EMORIAS 
PARA SERVIR A' HISTORIA 

ATE' AO· ANNO DE 1817, 

E. BREVE NOTICIA fü~T A TIS1'ICA 

DA 

CAPITANIA DO ESPIRITO-SANTO, 

l'ORÇÁO INTEGRANTE DO REINO DO llRASII,, 

~nrea-pinmia ~elo Nortc-c~~~da_lla• 
hia, ao Sul com o disrricto de Campos de Goyca­
cazes, ao Oeste com a Capiranía de Minas·Geraes, 
a Este com o Oceano. Está situada na Iarirude Sul 
de 20. 0 10.' longitude ~ ~7·º 48.' Segundo a primei­
ra divisão de Capitanías n'esre continente, princi­
piava na ponta do Sul da barra do rio Mucuri, e 
com 50 Iegoas: de costa de mar para o Sul, finda~ 
va em Sanca Cacharina das Mós. Hoje a jurisdic­
çáo do seu governo abrange 6 viilas, e 6 povoa­
ções maís noraveis principiando pdo Norte no dis· 
rricto do rio Doce, qL1e fica ao Sul das villas de 
Mucuri, e S. Mattheus, terreno comprehendido M 
sua àemarcaÇáo. . 

Sua principal villa é a da Victoria, cabeça da 
comarca, tem seu assemo em uma ilha monrnosa 
<JUasi duas . legoas da bari·a, dentro fór:ma pma ba~ 
l1ia estreita , mas capaz de navios grandes, na _en!l. 
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rrada ha 8, 7, 6 braças, mais dentro :; , e acirnm 
da vilfa -ju.nfo á ilha do Prfncepe onde está a casa 
da pol vora ~o, e 40 braças, Seus ares são beni­
gnos, o terreno, forril, produz rodos os generos 
proprios do J eiôo ;·- e aa Eur~pa ;--além de outros, 
() trigo e o linho mourisco é de excellente qualida· 
de provado por repetidas exp~riencias de 1·8 r ~ em 
diante; de'Z rios principaes ban'háo seu terreno; os 
campos são alegrea; as matas ricas de wda a gua­
lidade de màdeiras de lei, n'eWis se encontrão as 
delicias des -b~l~~m~s Ç~~ª!' Al:_~cegas, e Sas• 
·safrazes que perperuamence recendem ;- o ouro d,1s 
minJs de SatHa·Anna, vulgarmente chamadas do 
Castello, é de superior quil ate: ha vestigios em dif~ 
ferentes -iogares -de minas <!e- ferro, e- n& serra, de· 
nóminada do Mesrre-Alvaro, termo da villa da Vi­
eroria, o:ltnª--s _d_e s,alitre ~ enxofce: assim como vul­
:garmente se diz que dos t'!aixoeiros do r'io Jucú 
para o seriá_Q se encontraó pedras preciosas. 

Por Carta Je doação, e successãõ do Senhor 
D. )oão ~·ºRei de Portugal foi dado o senhorio d' 
esta C:1phall'Ía a Va5.;o F.;.-nan~.::s Cuudnho pelos 
bon.s ser-viços que ~avia feito- na lndia, com ·ohri• 
gaçáo de a po:voar, e aproveitar seu terreno em la~ 
vouras e fab·dca~. · 

-Passou de Portugal; e abordou a ·esta no Do• 
mingo do Espiriro-Santo do: armo 'de I).25, · por 
mocivo do di·a assim a denominou, ancorou na pri· 
rneira en seada meia legoa acima da barra ; o: Gen· 
tio de nação f1ytnorês, armado de arco e flexa, se 
juntou. em gra nde nume.ro para defender ·o desem'" 
b:nque na praia ; porém o fogo de _duas < peças de 
artilharia, que guarneciáo as lapcha~, os fez rerira1.· 
para o interior. Esra nação, descendo .da cordilhei• 
u~ de fl!Ontes gue começando na Capitanfa dos l • 
lheos- com o nome de ,serras dos Aymoras, e atra. 
vessando as dó Porco-Seguro, e d'esra yáo , por 
pe rto de 150 legoas , acabar na .enseada do .Rio" 
de-Janeir~, Qnde lhes chamão Montes .. dos Orgãps~ 



a co1tquistâráo a seus primeiros possuidores os Gen~ 
r-ios Tupin~nquins, e Tupinaes, e · as ficáráo pos-
suindó aré· ti tempo da nossa conq1J·ista. · 

Feito 10 desembarque· se tonificou ~ e fundou 
a vi!'la do Espiriro-Santo, não . consta em que an­
nó' .nem .do i:empo que n'ella fez: su~ 'residencia ~ 
nem da fondaçáo do; c0t1Vento dos religiosos ;B.en.e· 
dietinos, Santa. Casa da Miser icot·dia e Alfandega; 
hoje. d•estes edificios apenas se vêem os ali~erces. 
eonsca .- PO·f •rradicçáO que ·Vasco Fernandes C ou­
tinho, vendo-se .de continu.o" inquietado pelo G en­
t-io, juntára s'uas for9ag, cxpülsára o .Gentio da maior 
ilha. que emwa na bahia, uma legoa acima da v.il~ 
Ia, n'ella se estabelecên, .e fun.dá-ra a villa denomi­
nada dà Victoria, ·rendó n'este log-ar alcançado · a 
maior victoria ., por isso ·, como ·em rropheo, assim 
a· denomi·nou ; nií:o con~ia o anno d'esces . :rcoQt.ecí"' 
mencos; porém sim que no anno de 1551 o padre 
A:trQhso Braz, da companhia de Jesus~ um dos 
quarno rnanaados pelo Senhor; D; João: r,v <pa"'Ul"a 
Hahia em 1·550 , dêo pdndpio . a fundar 'o Colle~ 
gio na . villa da Victoria, n'elle foi se.polcado o ve• 
nera vel padre José de .Ancheta em 9 · de Julh.o de 
r 597, hoje serve qe casa da residencia dó Gõver:i 
nador , o que prova já. n'este anno esta·r -fundada 
a v:ma, 1 

O convento de Nossa S-énhora da Penha .asseri~ 
tado no mo·rro visinho· da vi lia do Espiriro·Santo, 
reve principio em . 15'58 » vindo a esta · Fr; Pedro 
Palacios , religioso leigo dil provincia da Arrabida 
de Partilgal, narural de MediAa do Rio-Seco, cida­
de do · reino de Leão- ·na Hespanh;i; esre, ~di:ficou 
uma cape!linha no cume .d·o.·morro, n'elfa collocou 
a imagem: 'da Senhora qhle com sigo trouxera, creou 
uma confraria~ fa!Jeceo .em J 570; e;-foi~ sepultado 
debaixo do alpendre. ·:·,, · 

, r. Consta· que esrando· o~ -moi':l'do r'es. d'esta .. em 
grapd.e aperto• pelo : cerco.1 em que· o.s tinha. ·o Gen ~ 
lio, e de quem recebiáo grandes· hostilidades , ç 



tem-ífo ·maiores ruinas, Vasco Fernandes C~ut-in~o 
pedÍra auxilio a Mendo de :Sa, Gove·r·na·dor ~· QrI· 
piriío-Ç:ieneral d'o Estado, este J,h'o env·io:a por seu 
filho Fernando d·e Sá que , vencenâo «,os ·ba'rbaros 
e assegurando· estes moradores, pe1'deo a vida. ·: Com,. 
tudo , a muita perda de gente que lhe haviá0 ca·U· 
sado as guerra·s com o Gentio, fez retirar a Vasco 
Fernandes Cout•i·nho .para Portugal no anno · ·de 
1559, · fican:do- esra ·:qua·sL de_spovoáda·: ; ·porém não 
consta s·e voltou, e só sim que seunl·ho, Vasc'O 
Fernanâe.> Coutinho, já escava de posse d'esc<1 Ça­
pitanía em 1565, pois n'este alrno dêo auxilio de 
gente, e mancimento a Escacio de Sá, sebrinho de 
Mendo de Sá, Go:ver'nador e Capiráo·Gen:eral do 
Estado, pi'lra expell'i•r eis Francezes e os Indios Ta­
rnóios ,sems. alliacdos .• da . en.seada e. ilha de Vil l·a.ga· 
gGh; d:esra glóriosa· acção se seguio fundar-se a ci~ 
dade de São · S-ebast·i'áo no· R:i.o de Janei1ro. 

Tornou a da-.r a ·quem logo ·os aproveitasse .os 
t-er.renos concecl·idos pol' seu ~ pai de _ sesmaria :, · gue 
sé aêhaváo d·e vol'uros p.Or ;causa das ·surpr,ez;ls do 
Gentio; leva:ntarfo·se .g·randes fabricas dé ass·u;c~r; 
das quaes ·hoje existem vesc.igio.s; fforeceo rfl.uiro ::ri 
comme~rcio c:Ji.recto .com _ Ponugal ; fa.lleceo n'es:ta . 
em 1589 sern succe·ssão: sua mul·her D. L_uiza ·: Gri­
nalda ficou governando com seu adjunro Migue;l de 
Azeredo" ca:pit'áo de ·orâenanças. -.Set1 maricdo:. havia 
pedido pa.ra Pê'rnambuco ao pad:re ·Cuscodi·o ~da pro; 
vincià de .Santo Antonio dé'~Purwgal, Fr. , B~lchior 
de Santa·Oacharina, : 'lhe mand'as-se. :religioses p'ara 
fundarem ·na villa da Victoria um ccrnvento. ; ·che­
gárão em Novembro .do anino,·em que havfa ,folie~ 
c:ido, ·sua múlher lhe co!'lcede~ terr.eno; para fouda­
retn o convento no loga.r em ciue. hoje iex.isçe. : · 

. Em 6 de ·: Dezernbr.o de 159í. D.: Luiza, Gri,.: 
nalda , e. as Camaras das villas do · E:spi.rito."Sán.to., 
ê Victoii'a, 'fizérâo .doação ·do ·cume do . mo,r.to , e 
capellinha .de' Nos·sa Seirhcra da ~Pcnha ao,sc r:eli-gi·o-~ 
sos- menores Capt1chos,' ·: :- ~' 



. . Co.nsrando a D. Lu,\za Gri.n ~lda ·' · q~e s.e--~J:i~o:c 
v)a, jlllgadQ o çlit eito de sen.horio d'e,sta qa.pitaníá fl 
Franc;isco d~ f:\g~iar C~n:ninho, se retirou para Por..., 
wgal em 159 ~, ficando go_vernando com patel'l.té_ q~ 
Capitáo-111ó.r l\;}igqel de ~~~~e9o : esre junrou,. erµ 
1594 ·toda a gei:ite possivel, e foi atacar o·s .In,di9.s _ 
Qoyca\laZes que ._t!l!ltO da.mno {~z,iáo n):SI~ com~q:,t~ 
s.u r1preza s ., . d' t:ste . . a~a:q ue !esuLtpu ha ~e'r . menos ºês~ 
rragos dq Ge.ntio. . . ,. -· . . 

:. Não consta a fonpaçáo da igrejá da Sánta Ga· 
sa·, da Mi?e.ric0;i;d;ia_;- p~rém do. Alvará ·do i .. 0 ; d.e 
Julho ~e .:1.!?05 ; _de . Filippe 2.0 ~ei de C.~s .re.lla,. ~ 
erp que .l,he concede os mesmos P.ri.v·il_egios da Sanrá 
Casa da 1\iiise·rlco.rd ia de Lis.bôa, se v'ê q_ue sua fon· 
!'laçáoJp.i mais antiga. - . · . · . , . · 
-.. . O .donaqH:io Françisco de /\guiár cC0.ucjnho to~ 
mou posse .em 15 de . Julho de 1620 ; em Março 
~" -,1,625 .: dêo fundo na. barra· uma armada. HoUa.~,dêj 
za de ·8 vellas, fi.zerâo seu ,desern1ba.r.que e . ~e ~orti.'." 
ficáráo. em di.ffe.rentes .ponros çl.a .cosra e ilhas.; ,ne.s 
dias 12, e · · ' - '.: r~r.:apell.i4crs ~de 
qµ~ resultqu _retira"re,m-se , ver.gonhosameryte , : , -ri.áq 
.i;o,nsta o nome :do -co~n1an_clan,ç.\:l . Ho)Iandez ·, ,dt;t.?· 
lhes d' estes cornbar~s, ne.m , quà~~; Jqráo o;; Por;(µ. 
gue~e.s qµe ~ t;t}ais. 7e .. -dis t,i~g~írão,,:.~ ·~.ÇI con.s,r.ã .q.~t a 
Cama ~ a ,. pot;~J)1Ultós · a1~n os .no : d~a. 6 de A.gçistç>_, 
fazia umà fesrã ~m_acc;i).o de, gr.:)ça~ pef<l vié:,c9ria .·~l~ 
canpd.a aos f-!9UantJe2es, .,. • . :.·1 · ' 

. . ~enqo , Ça-piráo-n:iór, G~we~l)aàor, , )p~o.-1 ,D.ias 
Gued~s (talvez por ·haver fallecido ~ . fra.nci&e<fc.de 
Aguiar , Cou~inho, pois o , donat-ario Amb,w.zio ôe 
-A.gµ:ia_r Cou.tinho W!l}ou p,osse em .H de Julho~ "i.Je 
.164~)-,, n,o .. dia 27 d~e Üllt.ub119 . dé 16.4q d .~o 'fu,ri.ao 
.nil barra o. ,Alrniránr.e Holl~ .ndez. lóãõ . Dilchi ' coín 
mp~ .. esquadra ·de 11 yéla? ,; :no -dia 29 subip có·!Yí 
,J ~u;vfo._ , 1 b?rca.ça, z b<úi:e,Iões, e 7 .'Janchas .guar­
,~~cid;a·~ . co!-TI· 800 jnfanres, :e ,a~a.ç#lio ~ «vil;!'a .= q~ .Vi· 
ççA.i:i.a.em diff~rentes :-pon~os ;, o ,Çapi~ã,o~mór: , h.av~ il 

.di~p.ostQ ~Ua§; foJiS'~~ .p,~r~ . os-, fe:P·~!!_i._r, .?s, q.ua7'(cc/h~ 



.:sfstiãi em ~o armas de fogo, % peça& de ar·~ilhari?~ 
2 çompa·~hias de l ndios ~om arcos' é flexas ~ e .(,) 
resto do. povo com chuços e piques: no primeiro 
i:}esembarque perdêráo 'os Hollandezes zoo homens ~ 
porém conseguírão entr;!r . na viila ~ e o ataque se 
tornou ger:ii ~ · t: dµrou por espaço de 4 horas com 

. alternativas ;. por fim a vicroria se declarou peíos 
PorrtJguezes, e o resto dos Hollandezes se recolhê~ 
rão. ás suas. embarc?çóes: mereçe ser recommenda· 
do @, pos.teridade o.valor .com que se "<::>_nduzio An­
tonio do Couto e Almeida, motivo pelo que foi 
pelo Governador e Capiiáo·General do Estado, An~­
ionia Tel!es da Silva,' n1>me:ido Capit~o · rn6r, e con­
llrmado por Carta de 25 de Julho de i64~· No 
dia ~o :fizerão. o.s UoHandezes seu desembarque na 
villa do ~spirlço-Satito ; no primeiro ataque que 
lhés der~o ~s OrdenanÇas, commandadas · por seus 
Capitães Adão Velho~ e Gaspar Saraiva, perdêrão 
26 ·homens; porém vendb 'os Pormgu·ezes que o~ 
inimigos erfo e111 npior. número se ietirárão para o 
·interi~r, o 9ue ~~bi_do f'7!º Capitáo-mór lhe ·man­
dou reforfó a que_ se unli'áo no reicei to dia, e de., 
ráo sobre os Hof!a~dezes que os füedio ernl:íarcár, 
de_ixarldo p prisioneirps ; no dia 1 ~ de Novembro· 
Se fiÚráo de vela •deixando ' a gloria -aos Portugue.,. 
zes de os haver batido, e destroçado com tão' di­
minutas forças, o que . sempre foi brasão da nação. 

_ Na familia dos Courinhos se conservou o se­
r;hprip Jresta· Capiran~a até Antonio Luiz Gónçal­
ves ela Gamara Coutinho, que obtendo Alvará · de 
J1cença para ' a pod·er renunciar, dat?do de · 6 de Ju­
lho ·de 1674, o foz na pess~a de Francisco Gil de 
Arauj.o mo.radar na Bahia i este teve Cai·ta de doa., 
ç~o r~~i~ datad-a d~ i 8 .de Março de ~67? ~ r_esi'" 
cl10 alguns :innos i;i e!>c~.~ ' · ~razend_o da Bahia muitos 
casaes, d9ando·lhes terras para Iavraremt e a Jodos 
"os moradores -assistia ºcom ca·bedal co"nsi,deravel para 
ÍIJ.rllecerern os seu's_ engenhos e Jávoµras, que ·avul­
~árão fº''· esta causa rnuico n'aquelle tempo.- Crêo11 



a vi!la de Guaraparim, junto á fo:z do rio do mes• 
mo nome, por Ca.rta do primeiro de Janeiro .de· 
1'6i'9 , · sen porro é só capaz par.a sumacas. · · ., 

· O conven10 da invocação de Nossa Senhora 
da. Carmo dos· religiosos carmelilàs ..:alçados nã.o 
consta. da súa fu.nda·çáo ; porém em 1662 estava. 
fundado, 'e era. Vigario d10 convento ·Fr. -A-gosdnho, 
de Jesus, ' - ' - ' . :2 : • 

Francisco Gil de Araujo falleceo· na Bahia .::i 
24 de Dezembro de 168;, sen filho Manoel Gar• 
eia Pimentel 1eve Carca de doação · por successão· 
de 5 de Dezembro de 1687, e· não< passou a es1a 
occupado com as iniportantissimas propriedaClcs que. 
Iograv:t na Bahia; , · ' : · ' ~ · 1 

·· No anno rde 169~ , sendo Capitão·mór João 
de Velasco 'Molina , desceo á villa da Victoria ·da 
Casa da Casca, ·nome de uma aldêa s·obre .a mar-. 
gern do Rio Doce; distticto da C;i pitanía de Minas·· 
Geraes, Antonio Rodiigues Arzáo, narnral da vrna­
de 'l:a.ub.alé 'da Capicanía de São-Paulo; , fez per,an·. 
re o Capicáo-mór e a· C amara denuncia e tres 01-: 

ravas de ouro , que por ser o primeiro denuncia· 
do · no· Brasil tirada das mi.nas se füeráo duas·me· 
dalhas, ficando urna ao Capicão·mót, e outra , ao 
di10 Arzão. · -< ;n ' · 

Em 1702, por ·ordem de D. Rodrigo da Cos.; 
ia Governador e Capitão-General do Esrádo , se 
Jevanwu . a fortaleza de São Francisco Xavier na 
barra da · bahia do Espirito·Sanw. '" : , .. 

· Fallecendo sem· sucessão legitima o donatad.o 
Manoel Garcia Pimentel, foi julgada . por sen,tença 
da Relação· da Bahia a Cosme Roi-im de ::Moura . ~ 
a que~ a c'omprou o Senhor D . Joáo : 5.~ por e.s• 
criprura feita em Lisbóa aos (j de Abril de 1718 1 
mandando-lhe dar por ella a quantia de 40,000. crµ :­
zaqos que Francisco Gil de Araujo :,havia éfado a 
Ati1toriio Luiz Gonçãlve§ da eamara- €outih.ho--: e.s~ 
teve ' -esta"" C.apicanía" ·,~m~ poder; dos. donata ri ios '. t 9 ~­
annes. ~ .Send·o n'e5te tempo g~v·erriada J pe!~ , Cap:i;. 
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tfo-mór .. Joáo de Velasco ;.Molin.~, .qudiw.ia toll)ado· 
posse em 1 ~ de, Setembro :de 17~6, con.ti·t1uou ~t;é; 
que _lhe .sucedeo no fll'imeiro de_Jf\neiro .9e 17z1 
Antonio de Oliveira -Madail c.om pat ,e~re . d;e Ca­
pii:ão-mór, e Governador s1·1b~l.rern,0 .90 gov'e:rn:o 
da Bahia; por· Provisão do Ç9tise!ho ,; Ultr~.m,il r, in~, 
datada çle · 19 de Abril de 17n, 6coll e.;;r;i Ça-pira­
nfa sujeira á jurisdicçáo do Ouvidor do Ri9 . rje ]a~ 
neiro · riõ forn judicial. ; . , . _ - ,; . . , _ '. · 

'Cons-tando, ao Ca·picáo-mó,r 1\l<!_dail que -D.o· 
mingos Antunes ; natural da cidade do Porto, ca­
sàdo na. villa da .Vicrnrià, se havia com sua . fami­
lia ·estabelecido proximo do -rio . Sáo Mattheus, à.is· 
tricLO d'esta Capitanb, e que seq·,· rerregp era fer­
til , -por seu Bando de ·~ .de ·Outubrp de ~7H· cem· 
cedeo faculdade a lodo: o mor,ador d'esia Ca.pitanfa 
p·ara poder ir .pi>v0ar aquelle loga!r com ·sua fami ~ 
lia; "'e persuadido da conveniencia que resl!lharia ao. 
t'éàl ·serviço de se povoar as . margen~ d'~sre rio -'; . 
màndou -, para animâr mai.s a hida· dos novos co­
lonos , apromptar .. embarca9ões-~ para. os conduzir 
grMis: na . primeira eX\pediçáp foi 4ntQnio Gpmes­
da F_onseca :com 4 pessoas de ·sua:fatl)ilia, Sebastião 
h')pes com 6, ManoeLde Souz~ ;com., 3; Anronio.­
Mendes de Vasconcelloi; com 40, e A~t <=;i nio aor­
ges com um escravo.-: dêo: P,rovi·s~o! ele _ n,omeaçáo­
de Capitáo:mór, -na , conformidade , de seu i:~gifnen­
t<f, ã· Anionro Vaz da -Silva., e ·ª'' Cí!IU::\ra ;da,, y~lla. 
da Victoria nomeou luiz da Venten::i a Anronio da 
Rocha Cardo:zo .• 'Coosta · qne em 174 ~ . ainda ~esçâ po• 
voação- estava· sujéit;i á jut'isdicçáo d'este ,gover.11;-o:, 
hoje est'á .ao •governo da Bahia, perrei~cend_o á~ CR~ 
marca de Pono~º Seguro, sem . q.ue n'esta consre .. or,7 
dem 'régia j ou do Governador. :e .Capitáo· General 
d•a Bahi'a -::para e.sra. ·s.eparaÇão. ,. , .... ,.,, 
· · · O _ Conde ·de · Sabugosa .. , Vice-Rei :elo Estad:o 
em 17z.6 ., , mandou da Bahi.a . pa·pl ·- ~e.stª "º ;engenhei­
ro · ~icolfo de Abre a par·~ fazer as pr-eci'sas .- fortifica· 
çóes J,na-:v!lla · da: Vic;orih. levantanqo·:se"· a , fona~ 



I.eza de S·ãro ·ffoão na garganta gue Jaz., a bahfa ; a• 
ci~a d-a ·viHa do Espiriro~Samq, e os f0r,ces 1·cle -Nos· 
sa .Senhor:a da ; Victoria ., .do Cé)rmQ, . Sam.o -~~na; 
cio, e S. Diogo, hoje d' estes só existe a.'. fortafez~ 
de Sáo -João.- _ · '· · · .. 

Foi ' Cre.ada . a comarca do .E:spirito·Sanro pela 
Ouvido•r Pascoal -Ferreira Deveras,. que: t'0ll)(Ju.1pos· 
se .'em ~ de Ou-rubro de 174J ; e na deaia.rç;içl'ço 
E]üe lhe kz unio as _villas de .São Joá0, e São ·_Sal~ 
v,ador de Campos: de Gc;iyta-cazes . 

.-, . ··Fô ráo creada5 villas pelo Alv.ará de 8 -d'e M.aia 
de 1758 a a1dêa dos l ndios dos Reis Magos .com 
a denominação de Nova-Almeida, e pelo' ·Alvará 
do primeiro de Janeiro de 1759 a a!dêa dos lndios 
de· lryrytiba com a ·denomin açáo de Benevente, am­
bas beira mar, e seus p()rtos só capazes àe peqge• 
nas embarcações. . , · · 

. O Marquez de Lavradio, 'Go.vernàdor e C<:l ~ 
·pitão-General da Bahia em ·1?'6.8,- mandou .·p,ara' es­
ta l n:ompa·nhi-:1-d.e_lin_ a . enominad a de .Pin t.o do ·r.e~ 
gimento de Alvim, pa·ra ciue, uni · a a 111fanteria 
d'esta, formasse uma companhia de 60 infanr.es, 

·Em data de 26 de Janeiro de 178,8 determi'.' 
nou· D .. Rodrigo José de MeAezes·, Governador~ 
Capitãe•General da Bahia, em vi_nude d~ Ca.na _ré;­
gia de n de Março de 1766, se creasse .n'es·ta ·ü~ 
f;egimento de infanteria de Milícias, e se .Jhe aggr..e­
gassem d:ua·s companhias de cav·allaria: ~organisado 
em 1789 , foi promovid'o a Co.ronel · ·commandat;i,• 
te _lgnacio ]oáo Mongiardino, ·Capitáo·mór Gqve:r,;­
na dor d' esta Capira·n·ía. · --. · .... ! . · :.f., 

-,:D. Fernando Jo·sé de PorrngJll ,, Goyerpador ~ 
Capitão-General da Ba·hi'a por· ordem de 2ly de:.A~ 
gosto de · 179 ~ · ; regulO'u a companhia ' de infan(ç,­
ria de : hnha e.m 1.q praçàs: por oµtra de 17 ,9'...Ç 
:Agosto de 1798 ,mandou cr~ar ~·esta .o -ho§pJ.tfll rpim. 
lira r ;; o que executou o C~pjcão·m..ó.r' . Gc;w.e_i:n'~d~»r 
M·a1t©el ·Bema'Fl'des da S.i1v!!i•ra' ; ' a: e&·~e .•süccedteo, i.~em. 
patehte'~ de :Govema.&l.or. suba•lter110: do . ~góv.er,no da 



® 1Q ~ 

Bahia em 19 de Março de 1800, Antonio Pires d-~ 
Silva Po'ntes: foi esra Capirnnía governa-da :. po1 
Capi-iães·móres, depois da co'mpra que S. M.- fez, , 
8.z annos. • < 

Antonio Pires da Silva Pontes, em observan,,, 
eia do Aviso -de 29 de Agosto de 1798 de O, Ro· 
drigo de Souza Coutinho, i\llinistro e Secretario d': 
Esrâdo dos Negbcios da Marinha e 'Dominios , Ul0 

rramarinos, que man-d1 observa~ n'esta a Caria ré­
gia cje 1 t de Maio- de "!798, dirigida á D. Fran. 
cisco de Sousa Coutillho , ._Governador e Capirão­
General do Parâ ~ creou o Corpo de Pedesrtes em. 
4 de Abril · de i8oo; formou d'esre o. descacamen· 
to do Porco de Souza no dí·stdcto do. Rio Doce , 
para servir de Regisro , e ev i-tar as s urp reus do 
Gentio ant'ropophago; regulou, de acôrdo .- ccim o . 
Capitão-General da Capicanía de Minas-Geraes ~-­
Bernardo" José de _Lorena, pelo- auto celebrado ern 
8 de Outubro de. 1800, os limites d'esta Capita­
nía com a de M'inas no Ri€1 Doce. 

A este suécedeo, em r7 'f.!'e:Dezembro de 1804, 
Mano'el Vieira de Albuquerque e Tovar; durante 
este governo, por Decreto de 4 de Junho de 1807, 
foi ·anneJrado o posto de Cor0nel comi,wrndame do 
regimento de , i.nfan teria d·e Mllicias ao governo d• 
esca Capit\lnÍa; e pela Carta régia ' de 29 de Maio 
de . 1809 'foi _creada a · fonta da Adminiscraçáo e 
Arrecada'Çád ·-da Reâl Fazenda; ·abelida a Provedo· 
ria; ·e 'no que respeita á Fazenda, independente da­
Bahia. - Em Ou cubro de · 1809 dêo a do nominação 
de Linhares ªº Jogar em que se havia de levantar 
a povoação no Rio Doce, e esrabeleceo a linha de 
'destacamentos contra o Gehtio em toda a Capi:ra,. 
nÍá. Por Decrero :de 18 de AgoHo 4e 18110 foi · crea, ~ 
'do hum·· batalhão · de artilharia Mi-1-iciana organisado 
no primeiro de Dezembro do mesmo anno ; e ficou 
esta Ca·picanía, quanro ao militar, independe11te da 
Bahia por Dec'r'eco de x ~ · de · Septembro de 18ro. _ 

·. ·;.reve por successor Francisco Al-beno Rubh~ 



<em 6 de Outubro dê 181 z com patente, sem ser 
'15ojeico ao Governador e .Capiráo-General , da Ba­
hia :, sujeito ao cioal havião esrado os Goyernado .. 
res d'esta por espaço de r 2. annos. Doranre este 
governo, em 15 de Fevereiro de 181 3, fôráo si­
tuados os primeiros casaes na povoação que creou, 
e denomi nou de V ianna, no senão da _margem do 
Narre do rio Santo Agostinho , JC. rmo d-a ;,,villa .da 
-Victoria, vi't1do os casaes da·s ilhas. dqs Açor:es remet• 
tidos para esta de ordem de S. M. pelo In1end~n· 
dente geral ~a policia Paulo Fernandes Viunna. Pe· 
la Carc a r~gia de t 'j de Janeiro de .. 1814 foi au­
'rhorisado este governo para conceder terrenos por 
sesmaria. Em 14 _de .S,epce,rnbro ,de , 181,4 se rompe<> 
o sertão ime·rmedío d'e$ta Capitanía com a de Mi­
nas-Geraes, ficando uma esrrada de cornmunicaçá<> 
do Caxoeiro do rio Santa Maria, termo da villa 
da · victotia, a Villa-Rica da Capiranía. de Minas~ 
Geraes ~ · para cujo rompimento ba via o Governa• 
dor dado instrucçóes e ordens ao Capicáo do cor• 
po. _d~escres 'Ignacio {Jereira Duar(e Carneiro. 
Pe 1 a Pro V IS ao d o CõrrS'etlTo- Supre-rrn;Mitrra.-ch::• 4 
de Agosto de 18r5 está este goveina au~hotisa.do 
,pata pas~ar patentes aos Officiaes de Ordenanças. 
Em 15 de Dezembro de 1815 lançou o Go,verna­
dor, Francisco AI berro Rubim , a primeira pedra 
para a edificação da igrejá na povoação de Vianna; 
que dedicou a Nossa Senhora da CoAceiçáo. 

. A e · Canas régias de 4 de Dezemb.ro de 1816, 
dirigidas ao Govenador e Capitão-General da Ca­
piranía de Minas e ao Governador d'esra, approvfo 
o auto de divisão e demarpçáo de 8 de Outubro 
de 1800, e marcáo a linha divisaria pelo sertão en­
tre as duas Capiranías. A Provisão do Real Era.­
rio de 'i de Março de . 18.!7 manda fazer pelo co­
fre da Junca a despeza pàra uma igreja macriz em 
·Linhares ', districto do Rio Doce, . e· teve. principio 
eq1· ·• ~ de '\epcembro do mesmo anno. Por Provi­
são do Bisp~- Diocesa~~ e Capelláo-Mór, D! José · 



Cªellano _da Silva Coutinho, foi nome.ado Capelláo 
Curado, independente, da igreja da pevoaçã0 d.e 
Vianna, Fr. Francisco do Nascime.nro TeiKeira, 
religioso do convento d:e Santo Anronio da provin· 
eia da Conêeição. Por Decreto de 2; de Dezembro 
de 1817 foi S. M. servido mandar crear na villa 
da Victoria uni hospital debaixo da insp.ec;.ção da 
-Santa Casa da Misericordia , confirmando as doa­
ções e donativos offerecidos para seu estabelecimen­
to~ · · 

) . 1 . . ( 

B R E V E E S T A T I S C A. 

PELA parte ~o ·N. o , disc~ icm do Ri.o .Doce. est-~ 
demafcado pelo- senão com a Capitanía de M·inas~ 
Ge.raes (a} pelo ·Espigão que corre N·S. entre os 
rios Guºandú e Ama11assú, sendo do dito Es·pigáo p_a· 

· rio o ri0 GllanML a.g.was _v,euera.~es º' disrrictQ da Cã• 
pitanía do .Espirita-San-to ,, servindo-lhe outro sim 
d:a parte do N. do Rio Doce' d-e demarcação a sena 
que e'stá ·defronte do ·quarrêl do Porto de Souza. 
;Beira-mar com a Capiranía da Bahia, não ren1 pon.; 
,to determinado (b), ao S. fic·a a villa de São Mat­
theus , e a S. d'esta o districto do Rio Doce, (e) 
, ~ .-~ O quartel do registo do Porto de Souza está 
da. parte do Sul do ]:\io Doce , duas legoas abaixá 
da foz do rio · Gua11dú., que entra no mesmo por 
ba.ixo do uhirno degráo ·<da Cax:oeira · das Esc-adinhas; 
este sé acha guarnecido com um inferior e 11 sol­
·dados do corpo de Pedestres: do quartel segue pa­
·rã--:- o- se.rtão uma esrrapa pará a C:apitanía de M'i,. 
:nas-Gera:es, e atrave.ssando ·o rio Guandú s,egue até 
o quart.el do r.egisro da dira Capitanía, denomina­
'Cfo ~ quartel . de Lore-na, cuja estrada tem de distan_· 
eia ~ legoas, e n'el):i' ha as .precisas pontes ~ · es. t.i~ 



v'a.sq 'por· -estas. deseem . os minei:ros com .seus gene· 
ros até jon~o do quartel de Porto de Souza, ó,nde 
se .elhbarçffeo em Can0·as pa-r:a 1'Jescer o· Rior:Dóce até 
·á. po·v_oaçã'0 de, Linrnar'.es·, .p.li .. fazem ,as. suas rra.nsac­
ções./e; voltã=0· com . sal : 1:diescendo o Rio Doce do 
q:úa:r'td:<c:J·e : Porto .de Souza aré á foz do rio San.ta­
)0M;i~na , :: que :fica ·n·a· m-argem do Su•I ·, ha · 5" Iegoas, 
d:et;ta hát:Foz .. do ::.?fó ' Pahcãs, 4u.e :tica·:na<ma.r;ge.m.:d:o 
Nade '";;., zr J:eg0a? e · meía", defronte ·"fa·~qual • fica a 
ilha dô ·mesm'o ·nome que tem de comprido e res quar- . 
tos ·de legoa: d' estai ao quaHel de Anadia, situado 
·na- margem do:,SuJ:; ·1 ·Jegoas ' e·.rres qu'ifrtos, cujo es­
·tá guarnecido co•lili uni ·in ,frrioa: e 7' soldado.s· do .cor­
po de Pe_d'estres =-.dtest.e ,á ·o.povoação de , Linhares, 
<JUe fica da pane -do Nárre,. II" legoas e .meia. 

'· Esra .povoação. está si~uada em· urna · muito al· 
a;a barreira em ·fórma de meia J·ua para o Ri'o Doce, 
·1rnper.ior a todos es .terrenos que 'ª rodêáo, .po.rq.ue 
são Véirzeas ou· planici,es . na distancia d'e_._ rn.uitas. Ie.:.. 
goas, e por isso,. nfo, obstante ach:ar·se -ainda incul­
ra ..,p~s~-ºª- Iado.rs, é . de .hu.ma ·vista .•a mais :a­
p.raziv·el que- pôde 1magfffifr~, pt1nc1pal~rrre-a-do 
rio., que por ser largo , . e esrar cheio de grnod.es 
ilha.s f e outr.as- rna·is pequenas , . represMltao ao lon­
ge "grandes e t:lifféremes embarc:içóes ; rodas e!las 
rão ·forceis como rodo o te:rreno fi.1me ;) cuja pro­
dutç·ão é táo :pr.odigiosa, · <Jlle os que phnnáo · um al­
ciu~ire . col'hem d.uzentos ; tendo mais a .v2nrageín · 
de qu·e ao mellmó tempo ·que todos os fav.radores 
dos nrais .distriéros d'esra-Capiranfa l:rmentáo o in­
ca!cufa.vel •esfrago qúe lhes causa a fo1rn'iga ., es.tês 
se alegrão por não terem encontrado uma c só. ,em 
suas .Javotiras: o· que se póde assev·erar ,é .. que a 
N:üureiza ·parece se esmerou em fazer" a.p;petecivei 
r<odos o,s cerrenos d'.esre districro; Hmdo lle lamen• 
tar· que, o · Geniio ou J.ndios Cuiecés, v·ul.garmeme 
chamados· Botocudos , ou · Gamellas .(pe)a ex.irava·­
g:rM:ia com que for,á,o o bei·ço inferior ·e as· orelhas, 
em cujos buracos metem gra·ndes rolhas. de páo) se~ 



j_ão os que se -estej'áo ucilisando de sua formusura j 

e . da sua ferülidade. 
· Tem a povoaçã'o de . Linh·ares 57 fogos, e ~0$ 

almas: n'ella ha um '. hospir~l militar , com um Ci· 
rurgiáo-mór , e os medicanientos· precisos ~ ha um 

·Alferes do corpo de Pedestres, commandante de ro.; 
da a linba de _dem1camenros do disrricto, e q?e . men· 
salmente os visita: esrá·se-Jhe edificando orna igre· 
ja matriz, com o orago de Nossa Senhora · da Con· 
ceição: tem· um quar.tel denominado 1. 0 ,quartel de 
Linh.ares; guarnecido com, um infei'ior: e 18 soldad_os 
clo corpo de Pedestres. Ha n'esta povoação 11m gran. 

-de cercado de muiro bom pasto onde seus moradores 
lanção seu gado vacum , sem prejuízo algum do 
Gentio, por e,star todo intrincheirado àe mataria 

·grossa derribada: esta mesma trincheira concinúa até 
ao quadel denominado .z.º· quane! de Linhares, na 
distancia de quasi uma legoa, vindo a ficar este so· 
br_e a lagôa de "Gyparanáa ; está _ guarne<:ido com 
tim inferior e 11 _soldados Pedestres ; cubriodo as­
sim as plantações dos habitantes , -as quaes ficá<>_ 
igualmente defendidas- p0r- um-l11do com a 1rinchei­
ra, e pelo outro com o do da dirá alagÔà que des­
agua no Rio Doce ; tendo ao mesmo tempo a van ~ 
tagem de .ficarem com a povoáçáo em uma ponta, 
e ·c-0m o quartel na 011rra , communicando-se com · 
uma estrada qne vai· atravessar pela testada de t:o· 
da, a plantação; e de outro lado d ~esta estrada pa· 
ta o senão se fez uma derrib.l'da ~ para servir de 
trincheira, e n'ella gira rem as ~ondas _ militares até 

. á povoação ; a 1im de que o Gentio :não penerre nas 
lavo·uras com facilidade. " 

Do lado do N. da povoação~ em dimnda de 
legoa e qieia , está a grande alagôa de Gyparanáa, 
ab.undantissima de peixe, ema se communica por 
um rio do mesmo 'rlome com o Rio Doee, ' e é rfo 
grande que rern em si uma ií.ha_ em que se , ;>jCQ0 

lh éin os pescadores todo o tt:mpo que .não estáil ili> 

exe·rcicio da pesi::aº 



Na mârgem do rio do lado ·do Sul, defronte 
da povoação , está a fazenda .denominada Bom-jar" 
·dim· , com engenho de àssucar , fabrica de farinha 
de guerra, olaria onde se faz famosa celha e cijolo: 
o dono· d"ella é João Filippe de Almeida Calmon , 
branco casado, e·n'ella vive com z z. pessoa-s : d'es­
ra fazenda segue uma estrada que finaliza no quar­
rel de Aguiar ; ·a qual rem 4 legoas de comprido, 
e ~o palmos de ·largo, com ~- pontes forre~, e pol" 
ella podem facilmente uansitar rodos os generos 
de imporcaçáo e e"portaçáo para sahirem pela bar­
ra do Riacho, uma vez que- não queiráo rranspor. 
tá-los pela do Rio Doce ; cem de mais esta escrada 
a vantagem para os viandantes, que da Capitanía 
seguem suas jornadas para aquel!e districto, ou pa­
ra a Capitanía da Bahia, de não rerem de dar uma 
volra de 8 1egoas pela praia para chegarem á povoa­
~áo de Linhares. 

Da povoação de Linhares á barra do Rio Do .. 
ce, na margem do None, tem 8 Iegoas ; 1 legoa . 
acima se-acha est:11:ietécrdQ- com=la vbuT<rSJe-gad·o--A n· 
tonio José Marcins , homem branco, casado, com . 
uma familia de 16 pessoas : da casa d'esre segoe 
pela cosia do mar a es1rad:1 geral d'esra Capiranfa 
para a Bahia ; ficando discante 4 Jegoas ·o quarrel 
de Monsaráz guarnecido com I inferior e ; solda­
dos Pedestres, o qual serve de registo. 

A barra do Rio Doce não tem outro embaraço 
mais do que sua corrente ser violenta em tempo 
das aguas, e n'este tempo por espaço de quasi hu­
hla legoa se vê correr a agua clara do rio por en· 
rre a azul do mar; o rio dencro é muito largo a 
modo de bahia; pôde navegar-se por elle acima em 
barcos e canoas mais de zo Jegoas: na barra podem 
entrar sumacas, e ·maiores embarcações quando a 
corrente não fôr tão violenta: tem piloro-mó·r da 
barra nómeado por Thomaz Anconio de Villa-nova 
Portugal, Miniscro e Secretario · d'Esrado dos Ne· 
gocics do . Reino·, encarregado da Repar.ti5áo dos 

~ * 



Negocios d<t M<lir inh~ e domihfos Ul1tNmarin0s, em 
12 de Jàneiro de 1818.. 

· Da fazerid.a BQm·Jardim , siti:1~â.'! em fr<1n.te de 
Li·t11b."ar e.s ~ á nur-gem do .Sul do Rio: Doce-; te:Ql ·8 
lego.as; h'este lo§ar es tá o q\lartel da Regenaia Au.­
gus[a, . guarneçid·o c0,m 1· imferior, e 4 so.!·dado.s Pe~ 
destres : d'este .pa.ra o S1:1l pe.Ia cosra do. rna-r• ao 
quar.tel do Riacho. sãq 4 legoa,s, cu.jo. q1prtel escá 
guarneçid.o com · I . in-forio,r e 4 solda.dos. Ped;estres , 
e_ s e rv~ de regisro para o· i!nt e,l'.Ji.o.r d'esü C a piiMnía ': 
d'elle, subindo' o rio do ·mesmo · nome, está, ·em dis-. 
taucia de ·pouco r,nais de ~ legoas, o Cam.po do Ria~ 
cho; o.u al.d:êa..' dos l ndios cou:i 200 alm as. , que ora 
vivem, n'este- togar, or.a ju.1<1 10 ao .quartel de Aguiar :: 
seguir.do, tces quntos de lego~ se a.cha a al a~ôa. d,' es­
te n.ome : · d'es1a pa r.a o S.-0. está a alagôa, Dou­
Ya.da em di st-an_çia -de 2. legoa-s e mei.a. da, pr.·imeira 
d~ pane do Norte , e ao Sul do Rio Doce es1á Q 

q1gitel' d:e .8 guiat, o,qua1 ffoa 4 leg?.as p~ra. o ser~ 
tão, e qlla.si n.:t ahura da povoa:çáo de Unha!rt::s. , 
g ua rnecido c_om .t_sar,ge.nro.rn6r de Ordenanças e 
16 soldados lndio.s: d'esra. principia a es.cr.adat que 
sahe defronte de .. Linhares de que a~irna. s.e trata;:• 
no mesmo r.io do Ri a~ho. des.a~ua o. ri-o dos €:'.om• 
boyos., e ~ legoils. pa ra o senão sei q_cha- o qua-rtel· 
do mesmo ti tu lo, guamecldo com, I; in.fer.ior., e z .. 
sol d a dos Ped.esJ ~·es. 

Náo: ha em todo este clist rict o, igreja, alguma 
senão a matr-i'z. que se está ed ificando, nem outrn• 
algum. logar ou pov.oa.ção: tem muitas aliJgÔas mui. 
la rgas e ex·rens.as. que JSê.em sido de-scuber .ras ·em oc .... 
casiõ_es de el'ltradas para· atacar o Ge.n tio, asaim . có;. 
mo alguns rios; pprém ' · por .falta de . gen.te se.:t1ão' 
rém pa,dido . vêr onde vão desagua·r as. primei·r.as; 
e a foz ·e direc,yáo . dos. segundos. -T1e.ve1 e·l\l!1 18,17 .. , 
i6 b:tptizados ~ i 8 obicos ·'e 6 casa mentos. 

·No Riacho ao.ode finda o disrricto do Rio ['.)o;;_ 
ce começa o dà. villa .. de Nov.a·Ailmeida" cujo dis· 
tricto na, cre~çáo díl m.~sma villa, foi demarcado . pe.," 



los !itn1res da S'est\uria qué ·1'1'aquelle !og:ir fôrà da.; 
da aos Indios pelo d~rnar.Mio d.!esrn Capitanía no 
atino de · 16w; tem de Norre a Sul u · .Jegoas com 
·6 para o s•en·áO ; porém , depôls da form ação do 
quadel do Ríacho, ficou penencenclo fio Rio Doce 
a parre que nca para. o Norte do di10 desracamen­
·ro. 

Ao Sul do Riacho, ~ legoa;, está situada a 
Aldêa- Velha , porto de ma~ que admitte sumai;;as, 
formado pela <:onfluenCia dos rios Píraque-assú, e 
Piraque-n1irim ciue corre mais ao Norte, 0s quaes 
se uüern pouco antes de chegar ao mai·. De um e 
outro !:ado do rio da Aldêa-Velha, e nos seus bra· 
ços,' se ach'áo_ dispersos pelas suas margens os ha­
bitantes d'és1a ' aldêa. Tem somenté 17 fogos, e ~4 
álrnas, por ficar de·samparada depuis que os lndios 
passárão para Villano-va, . 
- · Na margem do rio Píraque-assú, caminho de 
4 legoas desde a barra da .'\!dêa-Velha,. esrá à Pº'" 
voaÇáo àe Pirrique-assú com 59 fogos, e 37) al· 
nias, 

· 1\o-sITT- daA·t-d ~a ~v e l 'h ª' z -1 eg<:>as,fi.(?.a- a- v i II a 
de Nova~Almeid.1, a qual dista da d<• Vicrorfa 1 
legoas simada em um logar alto sobranceiro ao 
mar ; corre iunto a ella um pégueno regara oha• 
inado Pirahe"ri , e pelo Norte o tio Sau;,nha , pót 
ctija barra, por ser de pequeno· fundo , só enrrão 
lanchas. · 

·. Ha na · villa um co11vento Que foi do1 extin­
Ctos · JestJicas, cuja igreja serve de. matriz, que rert) 
por drago, Rei& Magos; parre do convento serve 
de resic!e11cia aos V~gnios, e pane de Casa dá Ca­
mara e ilposencadoria. Tem i<55 fog. e '579 a<irnas4 
T\; 1:e em t_817 z.07 bnpiisados, 18ó obitos, )~ ca­
sawien cos. 

A íneia Iego3 pfira o .Norte da vilfa de Jllmei­
da se acha a ponta denominada das Frechefras a01t­
de f1a urn engenho de asaucar; e para o Sul, p!O· 

ximo •L' vi'lla rlô log:;i:~ dehoT1tinado Rio do S..ipo, 
** z. 

j 



-~~o~ 

uma engenhoca de agua-ardenr~, e· ouua na Capu~~ 
·ambas á beir:i da esc ~ada. · · 

A .esrrada geral corre jun-ro ao IDar, ou pro:­
ximo .ª ell.e .• Ha outra estrada d.'esta villa para a 

<;preguezia da Serra, districrn .da villa da Vicroría ., 
na . qual ha ~ · engenhocas~ a saber _: na Ladeira 
grande, no Rio Novo, e no de Jacarahipe, quJ! 
divide o distr·icto da vilia da Nova-Almeida do da 
Vicroria. 

Da barra do ·rio Jacarahipe:, em que sé entrão 
canôas, que, ·éõmo fi.ca diio., limita pelo .Sul o dis·­
tricto da villa da ~ova.Almeida, e -pelo Norce o 
da Victori.1, á po,voação da Serra são ~ Iegoas, e 
d'esta á margem do Norte do rio Sanca-Maria, on­
·de ·fina a comprehensf.o da mesma Freguezia, .z. .e 
meia , cuJo or:i.go é Nossa Senhora da Conceição 
da Serra 1 e foi esta Freguezia desmembrad.a da de 
Nossa Senho·i1a da Victoria em 17)?. Esta. povoa~ 
çáo está situada abaiKo elo morro da serra conhe~ 
ciclo dos .Navegantes. pelo M_esrre A lvarn, o qual po.r 
ser sobranceiro a todos os mais lhes serve de bali­
:Zf, ·quando, vindo .,,.~t·te_ , procurâo a barra da 
villa da Victoria: tem de distancia o districw da 
Freguezia deed~ a barra de Jacarahipe Narte·Sul até 
á margem do None do rio Santa-Maria, 5 Jegoas 
e meia) e d.e largura 2 ; tem 2 ~ engenhos de f~­
bricar assucar de.nominados -Gu.aranhum ,. Cavado, 
Murubeea ~ Lage, Taboleiro, Pesqueiro, I}enis z:, 
.Campo do : L\Jorro, Morro, Cathaya, Porco de Ja­
Cfl (oh!pe, Santa-Rita ,, Ensead.a das Pedras, Ensea­
da . Larga, Lime.iras, Caxoeíra, Prejura, Jacuhy, 
Tayobaia z., Pontal da Enseada Larga, e Una; e 
14 engenhocas denominadas Corrego das Pedras, 
Cayambola, ·Jacarahype, Jucunens 2, Jacuhy, Quei~ 
mado 4, e Tramirim 4: tem :) 17 fog. z,4u. almas. 
Teve, em 1817, 84 baptizados, 51' obicos, e 40 
casamentos. 

. Da Freguezia da Sen·a á villa da .Vktoria sáo 
.7 l~goas ·, e ·pela costa do mar, estrada geral , 6 



~ ~l © 

désde a barra de Jacarahipe onde ha úma bô.t pon~ 
re ;, e 1 legoa ances da villa se atravessa outra cha­
mada Ponre de Maruhipe , que tem de compri­
mento 60 braças, eonsNuida á 18 annos sobre um 
braço do' rio Espirico-Sanro, que Cel'ca a ilha cm • 
que está a villa· da,. Viccorià. Até este ponco , e 
em rodo o m·ãis terreno da ilha· em corno da vil/a 
rein 1 igreja de 'úm prnicular no lagar de C-ara pi­
na ', , z. eogenho·s de assucar, um nos Cardosos, ou­
tro em Oà_r;ipina , e 4 engenhocas ; na ,Pon ta dos , 
Fachos, Bican,ga, Cambury, e Carapina: cem 197 
fog~s, e i-145 ~- almas. 

A vi lla da · Vicroria · , capital · d'este governo,. 
cerá de longitude 400 braças, e de latitude 200 pa­
ra ~oo, está siruadá em uma ilha de mais de 4 Je~ 
goas de drcuinfer.encia, n' uma ponte do monre Vi. 
gia á margém do No~'te do rio Espirito-Sanro, Cll 

qU11!·, cercandô a mesma ilha , faz ' barra em distan­
cia , de r !e,goa no grande Oceano, e admirte n'el­
la galúã5;e erganuns, olferecendo em roda esta 
distancia, que esiâ. povoada: de ·ilhas capazes para 
grandes forcalezas, e~cellence anco.radeuro para mui­
tas embarcações, abrigado de rodos os ventos á ex­
cepfáO sómé'nre do. Esce que· raras vezes :ipparece. 
Em roda a villa se aporca . em, canôas, e .esca.Jeres 
co'm , a· maior· facilid,àde: ;· porém seus principa1.:s des­
embarques são o Caes Novo das Columnas, que 
fica abaixo àa ·casa dó governo , o do Azambuja ~ 
o Caes-Grande 2 onde a<é atracão ·s-umacas, o do 
Sanrissimo , o· do 8 '.italha, e o dos exr,incrns Je­
suiras; v·ulgarmenre ' chamado Porco-dos-Padres •. 
· .' · Tem esra- V·il'Ia urna Freguezi.a do : orago de 

Nossa .Senhora da Vicroria que Ih~ dá o nome, a 
igreja do -Collegio dos exri11c1os Je·suiras conr·igua á . 
casa ·•cl0 governo-, e defronte d?esra a da Sanca Casa 
d~ ·Mise_rLcordia -: cem z con'.'.erHos Sã.o Francisco, e 
Nossa Senhora, do Carmo, e 6 . igrejas mais, incfo­
si v:e :rs· duas Capellas das ordens rerceuas dos dí· 
cos cónve11ros: tem h.u.ma Junta da..Adrninistra~áo e. 



Arrecadagáo da Re.al ~aze".Ja; 1· fonaleus r Çar• 
mo, e Sáo·lqão, e eS.ta com ~ baterias: -2 corpo.s 
de ~ropa de lit:lha:, a cQmpanhja de infancaria d~ 
linha com u 6 pl'.ílças aq,ij<Wtelada . n.a fortaleza d? 
Carmo, e o cotpe . de Ped_es t,.~es çoq1 . ~oo praç. as .~ 
commandado por um -Te-l)e,nt'e-Coronel ,., cqjCh cgr·· 
po está dividido. t1or difterentes qua.~teis Cf\\ todos. 
os sertó~s d a Oa piJainiq,,, p<Ha cd,ef,el)d~r seus _ habita.ri~ . 
t·es d.as incur'SÓ~s do G:;1Hi.0i: m;i;i ~,ai:s 3 CQq~o.~ 
Milicianos -, o regirnet:ll.Q _de infanta-ria cgçh_,. 2 c911)· 
panhi1s de caval!a(ia · ant}e~ as , , Q bacalháo d~ . arti.,_ 
lharia com um excellente parque de. campanha., e 
q companhia : de .Henriques ... ; .é V~·rd.ape ;; ;<JUe .. estes' 
"orpos são. for<11nàdos com so'lda49s .. ~amb,~m. do. te,r .... 
mo : tem ,. r,.hoJ pirr;il real milita~ íl~ra a ,. t~o·p-h 4e 
linha: tem 'I profos.se,r- regip de . g.ra.m,m,atic.;i,-, t:i:ü­
n.a,, e out(lOJ das prrime1ras 1e:r:-r1as, ;e '\lém , cfe~tes ;' 
l f.;mesure:s· mais · q Ue. ~S ensi·n:á.O·: j, tem ( : f9,P1lC,S - d~ 
exc.elkntes a:gnas, a da C<ipix;iha, e a_ da; Lap.à) na,s 
ein·r.emidade.s~ à-~v:~l-La..,~ e a Fonte·g.r.-a!'lde . q·ll:ª~.i. no, 
ciemro; : ·rein· 945 fogos, , e .4,·Ms:.<!Jlm<is .• _ . ·.-.. :, 

· J.\jnqa <!J1l'l.e. n.fo· ri:ca ,. é ço'm_r,,µ,~o '.a~.~en~(j). do 
governo,:· e· cabeça da-co:mar,ca .; S-U-? pers-p~c.t;i:v ,a ba.s­
untemerne ele.gan~e , suas1 C.<!IS•:ts , p,el-a: ril·aAor pa-rre., 
são de sobrado.; e reforma-d~s ~od.~s . por urµ .só 
gôsrn á moderna, ·_e S;ellS: }~abi_ran,te_s, .9s., f;i;omen.s1 ; se. 
occlilpáo no co.mmer:~io, para. o ··qual p,oss.u~i;n em· 
barcaçóe-s cosi:'eiras · ~ e .. 1101s. differen~es offici0,s:,. ,e as 
mulheres em. cozer:· e fia:r. - , 

Pelas. costas· da vi.lla ' fie~;: o .rio, Sªnla-Marl:t-, 
'que desemboca no d·o Espirito-Santo,. po.voado des, •. 
dei s-ua foz a.té seu, caicQeirn. que ·sã0 6 legoa.s,, ;~· com., 
prehend·end-0 .em.1 . ex·te,msã<o a.ré · a .bàrfa. qo rio-· C.~· 
vyaci·ca· ,.· tambe.m- nG '<d.o · Es·pir ito-Sa:nto,, l.llei;a l~g~a 
abaix-o . dei ·de s~anta, Matia, 4 engenhi;i,s de as-su,cal' 
Pe.ráo, Tr:ípuha, &ceai,. e Una; e· :10 -.ef}g.enhqc,a!!-; 
~47 fogos e .. z,.zG)z. , alma,s. Desaguá'.0, tÚs·t•e. rio ·0!Hle 
Mra1igayari, · e Muhmd~t, povoad.os de. l;t'(irttülo~.es; ; 
(;!· o de ·S?o Miguel~ nas cabeceira:s. do q-u.;ü ,S;e· e,s .. 



~~u es:tal:5el'eê~l'fdo virias favradóre~, é j·á ali s·e a• 
é'hâio · ~m nfe'i1a llfgm~ ·cl~ let·retio f 7 fo~à!l ; e 16 ~ 
aima·s .. I}ttstlé é .tillK<fflr'© do .iio 1 San·fa·M:ariá1 ·onde 
prrn·ci}:fla a fll!>'Va estf.'á"êlta para- · Mirr<Fs' , : desce po:r' 
s1Já niat:g.em ãm'ai ês1rã'da;, que Ôêpoi:s· ; e·ntl'·anh a-n ­
d-ó··ie · pe~ô' ffi 'fe-rii01 ,~ v·em sahit' ·co'm' 6 .'ou· 7 Jegoas· 
á'e~:rra" <:l~ ~a'ri"Ifêy.c· a·~. c:i'õ rlêle'. v.e.fi:t a·o~ Pbnb' d"e' ha­
ci!fá'. êe!ili <pfüHi6' :ffi:n'i~. d~ ·1 l'e'geà, .e; ati' ·~e: · faz 'JDª s'-' 
sãgem p•ar~ á:"vilta' t.::ujar êsnafd'a é a:b'éna ' vara féT• 
áHbr ã· jó1rfrãâa d'~ qu:eHes m'inei·fos ·q'u,e, tiáo q,ue­
r'e;fláG°i' elff.iea f. cálr•sé fl'<:l' éaxô'efra ' de .~falft tá' •l\hria ,_ v·i·e· 
i;'cf"lfi . . éiff.i1 1 s Lfffs<' ~tfr. o p :rs' :i o" 'P 0 rfü' ' d e »l e a cibá'.l ·, ,~ • · 

Da 11>af1'.;t' dicl"1 it> •.C-a'i·ya'íl it:a·,. ·111ePa ·m-a:Fóem dó 
~ • ' J"\.. b 

dle· Es'pMtô'·'Sãilfo' ,- a'.6 Pôt'n» de· Ira·cib'á.~ é . p-ouco· 
fr1a'.i!{ de • " ~e~oa,~ e·,·&"es'f!e:'..-J?oflo ·p;efa clarge-rh·- dO" 
Sé! ~ éla" valliá qiu@ ~~m 'dô' fi'or Jucfr, ' e · faz ba:H·a 
põóco: 'abai':ifô'-dõ ní'e'S"rbto porte», ' e d-e pois pela· mar ;, 
<f'e:!W d'âq-t}etle á fitf:t' ôÕ r. i'b S"a'nr-010f\1gõsti'ríh'o;- S'erá'Ó' 
6) paf·a' 7-·le:goà's; 'ei re.rn · e'tfi roda esr)ar extên'sáo t'Q 
ê'ri'_gen'h0s~ de · a"l'sS.áõilr; dre-no111 irra·do:s· Sa·nra •An:na: z· ; 
Nlal"i<ea1r·â~cet-2· ,, .. B1aiya~1ar;ag-- ,r-, Lad.e.it.11......G:i::rn'de z; 
J~~ aitnábá' ·. PàJí.u.· , ' I1ra·p·ó'~a< z c~mno' G:ra'nde ' Tan:o ' . . ., . r: • , 
cfú~ ,.J' Ca".'s-5à1rô~c.1' ,., <Ga1JiJ1afü'iõ'~d ,,· Pira frema:" l?eq,1:1rena ;; 
Piralnei'áá GranJe veaifüefra'~assfo,1 : e" Guaya·mu·'m ; 
e . '~ t;nge~hosas Guayamum 2. , Cá'rri ir árs i~ i1, _ Fr•é.· 

, di,a1 ,:;, Cá~n'gÍ:f hibar,~ 't:im!Jora·ny, · Gary.Hiic)1"i' Ma.rica~ 
rá ' , , H.róssars. Ve:J:Jr;ts ,; (!S.3 xio·e ir a· ; · C ;i:mp'tl G-;r aáde.: ; 
e lnicibfíi_ l r:em .~e igt éj'as" der iia'rcieuja'r-és' 2' ·éCFf•,·fo'dó;· 
ê" ·lltna ' ~mc Píi'~.enw ·Grabd'é :' rem •. 249•,·fo-go•s , ~ el 
~):)'\4 '1 ~ :fl lrílfs, ' ~;~ · 1 • r 1 • 0 • . ' • ., ' ; . • : 

. ~ Em · iff's1\1·/ici:a· de41 Je·&o-arsi·d'o ·P6N'ô1 d-e~ lnrci~· 
• ( f b ' .... 

l:i;fi ' 'dô'fron:fe ' da'.i v1·Mia ~ · ~â'o ' os : s·enõe~:: qe· Sa.tito-. 
A»gõsl'in!fic.F,• ·~m: cl Si qü'àê!i ~·:.esrá. · si1u;;i·d'<f1 ·a(, p'o voa2ã'<>~ 
d1e' Vi11:rra' d.e ' I'llleos·>. marn1âa,.:Ms· cs rauéfücere;!m ·cd!.: 
til't'á1si'p0r 'S: tyt : ,.· cu}<i ', póvoã.Ç~á'o'. se.: auha' o<~afa br i-· 
ltlilffefposfsiy'e!J : ' eJ1fâl é detendida-,ptrr 4 q11H\rteis~-g'rl ar-­
n~crâ l:ís> 1;C'óm ~·4 - sõ·ldallos Pedesrt·res' cornrt~à'tl'êl~ d ors-, 
pót :u:m A'lforesf i : 1i''a's< süas" ex~'ré'nliâ:adês' par'a lhe 
sef.'vi1·1' dé Wg,i:sfos.', e · ·a: • aê .-se::t rá<J '. e:Uf> . al t:o sr~;m4\:n1re-sl 



a fim de a v1g1.u, e defender das incursó.e.s; e rou· 
bos do Genrió: · tem Cirurgiáo-mór para truar . das 
enfermidades de· se.us habitantes ; igreja co.m: Çap~l­
láo cu·cado; l)m ·moinho . d'a·gua .· no me.io da povoa­
ção ·, ·commum para todo,s ; e olaria em qu.e se fa­
bríca telha. Seus colonos ~ estão t;stab~leci;dos ~s bor­
das dó rio Santo·AgoHinho' , da estrada noV:a Q:as , 
Pimentas cuja restada cerre a Oeste - quarco- No·ro·e~:­
re, com' fond 0s ao Norte-quarto-Nordeste Mé á ca­
sa :do Ci.rurgi ~o - mó~, e. depo·is ao Non.~: com di.ffe­
rentes volras com · 'fundos a .Oeste aré a-es.tl ada . ~e 
Parobas que segue , por , eífte rumq·- desde a margem 
dó rio Santo-Agostinho·, e d'a ·nova , estrada .de Pa:­
robas , que corre .para E.s1e ,'com·fondos ao Norte; a.1 6 
ao colo.!'l,o · Fra.ndsco : Coelho Borges :, cfonde sahe. a 
r.umo de Sueste a: que vai para o .. :molQho d'a.gua ; 
e . outr·os n:is suas .. sobre qu;i.d r·as , e · cac!a um .ce;.m· 
de -sesmaria terreno de 112 bi-.1ç.as. de 1esraqa 1 c,om 
5.00 · de fundo, e lhes passa. a 1-:pdos ., qria:ndo não 
pelas portas ao menos .muito . Pl'9:Kimo,. corregos de 
excellentes aguas.~r~!:Jte ten;i esca povoaç~o 
59 fogos e·: fo8 a.lmas~ Do· i11rerior:da :mesma .segç.e. 
uma n·q.va e.strada qüe, proximo das nas.cences do rio 
]ucC1; corta .a estr.ada do ·Cax,oeüo do .rio S ª.nra-Ma-
:ria a Vi!Ja:..Rica. . . . 

D.i. mesma pcivoa.çáo. ·se · ch.eg_a á vUI~ da V, j-. .. 
ctoria por duas ·vias, prim!'!iro ernbarca~o . .sah:ind~ · 
pelo rio Sanro-Ag6scinho ao de Jucú:, ·e d'e~m~ · ao do 
Espirito0 Sanro 6 para -7 legoas .; .segunçio por 1er· 
ra, a pé enchuto, 4 legoas até 1 cacibá, . qnde se , f~ z 
passagem para ·a villa. ; ~ -:mav~ssando esta estraaa 
O .rio llaquari , que qeÚgua ÕCL de . J UCÚ , O · q~a! 
com as enchentes · era ás vezes . invadeavel , Ji~ fez 
sobr.e eUe a fo r.te ponte .J.raqqad, ol;>viando·se: 'com 
ella · q:ualquer inconveniente que os . no.vos colo1,1os 
d.e Viana, assim co.mo .os .mo.ràdoi:es d' além da mes- . 

. ma ponte pudessem, e.1wonrrar em s11a.s }ornaga~·:J· 
Todo o cerre.no .d'esta p.ov.oa.çáo, . que ~ei:á d~ 

longirnde 2 legoas_; e dç: la.ti~ude po·u~q mai~ . d~ 



uma, é mui fertil e cortado de muitos corregos : 
as habicações dos colonos estão todas em pequeno~ 
mon res : ce"cados de ferriJi·5simas . varzeas capazes · de. 
roga~ as pJancações, pelo que se consenv?o .em ex• 
cremo alegres. Teve em 1817 455 bapüzados, 7.76 
obiros , e 76 casamentos. ' :• ... : . 

. Em Jac;iroaba-, defronte da pov,oaçáo de Viana; 
principJ~ Q , dis~rieto da villa do Espiriro·-Santo ~ pela · 
margem do· S.u:I do rio Jueú até á fazend.1 de C;u~ · 
saroca ; e por decraz ·d'esrà, em direcção ao Esteiro .. 
.Al~ºery, ·que sahe· 1 ciuano de-Iegoa ·abaixo da· vjliá 
da Vic~·or.ia , .. da .p:irre .do Sul junco, ao pen-edo, que• 
~ca c,lppos}O á fortaleza de Sá.o João, e ues quartos:· 
de · legoa distante , . esiá a v:illa do Espiriro~Sanco. 
(6 legoas desde · Jacaroaba) sicu;tda pmximo á enrra• . 
da da barc:a, f!P fundo :de uma pequer.ia ensead;i que, 
esta faz da .parte. cdo SuJ , so·bre uma planície. mui 
pouco sl)per.ior a.o niv·ei do mar: tem :ao lado; do 
Su·l · uma íngreme, montanba, 1'!9 cume da qual e$rá 
edificado o ' c:onvenco de ~O'ssa 'Senhora da Periha.: 

-~eaLl'.ad~~.:..>iu1v.o.~ªº m-ar, es1á .a c'a_dêa, 
e fronteira a esra, em dis.cãncia de 200 passos, a. 
marriz, cujo orago _é Nossa Senhora do Rosario , 

· fi>=ando de um e oucro. _lado, em dislancia de s.o 
passo_s, as ,.ca. s~s .. beqi alinha.das. , J , __ 

1
,. Logo immediac~ ; á ma.críz príncipia uma grande· 

campina, que c.e~1 _de extensão legQa e .tpeia, . e .con·r 
fir,a cqn1 a pequena_ povoação de Garanhum, cqja, 
campina ,. tendo sido . por muir<:> 1em po a ruína d' · 
aquelles povos por, ~a;µsa das .. e.xhalaçóes pu.ttida:.s .. 
condensadas na- arhinosfera ., _exrr·a;I1idas das agua~, 
que exçagnaqaqiente se co11sery.1v.ão -na dita r.amp.ir.'. 
na, .já depositadas p~làs · i;huvas, . já pelas enchentes 
e innundaçóes do rio Ju_c6, ,que lhe . p~,ssa proximo9• 

é_ ao presente utifissima . não .só por. , n'ella pasrarem. 
ill'!menso~ gaçlos de coda,s .as espe~ies, ~em. - per~gQ, 
nem ~~mor das . cheias, como ppr ~~- çr_ansirar e:tJI 
rodo o .. ;it)nQ a pé . ei:ichurp' por., se .,h:aver, .de nervo, 
IjmpadQ a vall~ . apena pelos ~x~j'}Ç~~s.:JssJfr•.a_f.~ 



pela q :p.:ial se~ e;;;gotá>o a·a ·J'i,o · da Cu.~1a ' t ' que sal1e­
po·r bai~o da f~úakt:r de .~ád fta!fc:iscõ K·~ v_i~~· - da 
Barra, que esra emre a vr-Ha 1 e o· Monn: Mõrenn;. 
lodas 3"8 aguas qru·e pel-OS"' dir~s rfl'cít'i''Võ'!i' se a'rro)'àtl 
tl/1" m~néioniad a -·c~n~pilfà . . -.~ '·\ C·-:.0: 

Meia legoa d'ella pasg·:i; ·o·,.ri·o foçú , , é Üi 
barra no Oceano ·, ~m:· q'ue SÓ' en~l'áô ·canôa f , ·Sobre 
o qiaal ha uma · b-o ~ . ponte ele mais de1 70 b;1';iÇ1ff, 
:fic~õdo além d"'ellar, n-.a inargem d0 S•ul a·o r-iõ ':' ~ a ­
povoação· da B:arri de Jueú1 cujo's f11ciradorés c'y· i~c1n . 
c!:à pesca. A ·emal!"!a gerat seg_i;ie s·em-pfé' pela IJât_dii'. 
'do mar, e z .le-goas discante fica a Ponta da f?tll'crà f 
peqnem1 povoaçá1ó 1ambenl· de pescá'ddrés> ,, ·e: j'touco: 
adiante o Ribeiro Doce, que· _<l'ivide'. 'péto Sul, vi,Ua­
do ~ Esp'irir&-Sanro, da d'e Gu:H·a1:iarim-: rent á' -v'ill à. 
8l fôgos- , ' e ·!fo·dó o s'êu• · 1e1_·0\~' 4f5" c-0.rh' · · 1 ;72·r, 
almas.. Te~m· 6 e-ngeo-h'os , de" a'Ss'ue~i' *h·0dlir\aàó·s'.l 
Colhe·ir-às, ·Ilha' do1 'Oléci-, :qutc;otfa", ·jfr:a;S:s'át ibfi'·;z'·, 
e: Jacaróa'bá ; e, 4r engett~óe~ si · Pori'fa'' da i•·ructa··,_ 
J.auára-a s1s'ú , @.:lfíi.bÔai pi~iil , : e' f{ i IJ1úro D6cé-. T ev1e: 
em~· r8f7 H bapri2.'fl'~ós , i§ th1b!'ros· ê 1.if'é'a sãmen•. 
tos ~ -:.-~-.--.... -~-~ l"'''..1;;.;- '':'> ''j'-_,.t. r-= . -.... ,~, 

' A ~ill'a de' GtJ·át•apàr1i1ó'il fem 'J;lfü - ihl1i~e''i ·· d '~,· 
pat~e t dàt\lo·rré;, cMl ibe1iro·.Úote'· i:J lf'e r;t 'di v;iftl e difOo~ 
Espirita-Santo, e d'a dld ·sffl 1t1 á-fagô<t ' de:· Mary'ri-ilJ.á?. 
q:ué· a1 se·fi'?ra ·dai Nova-• B'e'n'atvif?rfté!'- f.:Jé1 t:Hn•;e· óutro 
punfo · da• r\!tfefidrt-' iiJ:ivi1s-ã-t'f ha; 6 : f.eg'dil'S â1e1 disc«ttiei·a,: 
~ · z~ p©uéô' ; rfit.l'is _: óu: mt>riifr'•cià' béir·á1 fü'ãii' à1é á's' u1Fl 
tim~s cmlc·ur~s~ êlbl 'se'r táfo1; OeHtro' d'está'. iompr'rtwn"-" 
S~Ô1 liia1 11 fre'gfrezh1i 'c'oj'a' :ig1"é}aVmayr1iz t'erl'Jf' pcfr : eú1V 
gõ 'N'bs'sa'- .S;en·h01ra ·da <t:e·n:c•e·i~á'-01 , ef '0U'Crà1' dflH1l'a:' 
füfait dedi!:-ida· a6' 1 ~i"arúüsima €o'ra'ç'â'_o clêc J:es1:1?. · ' 

_!Hem dà' ens~ada' M ~füfüpe (P,equewa _ pcffoà·~ · 
çâo; cré ' j:fose~.J-ÇfreS' :'ao· Siuh clà· viHa)'; esfa·ç.á'cV ·p·fr~1éo"' 
fitil'. ;par11tf1aSi ein'bi t•câÇôe f , -R01r' rnil'Í'S" p·equertàs que'' 
élfü·s ; sej'fo~ ; 111áo lfai iháh ''âo ' que· dous ";pbhos d'e' ' 
r'rilfr, ~ li' jiitiri:() da' vilfa, 1 e' 'O-imc'f ' nc( dí:stric·fo1'de Pe; 
r'adch - i1or prFqieiro; e-n r.r'áõ'Hsu'i1iaé'áis g'rãríifos, : .. 110, 

- s:,e-gühdo ·, s& ·peq-ue1ús , e! 'nas h1iá1~es ch'ei:as. Ha-~~,. ~io·s · 



de· a·gu:i· diice , ma.e ' nenhil!lm d'e!ks é ·nav:egavel., 
a saber· ~ ·Una ;· que clesemboc:I con·tin:u\ldamen!e. RO 

ma·rJ; o ·âe· Mühip·e, 'que ; em a1t.gurís mez·e.s fecha 
a barra, e o do Engenho-Velho ,. q~1e se-· çonft.rnd'e 
corri um· braço salga:cl0· ào r io: Gm • coj~ · fo2} está si-
1 uada a povoação 'Pt'hic.ipat ' aO Sutda enrr:r<la~ reove: 
à " fréguezfa êm 1817· fà5;' bapii:2'ados:.,.. 66 gbitos :,. 
e J 8 c;a·san1enfos. '' ·' · -
~ ' · A esrraâa geral corre ao longo da: praía, e 
por eHa se- pa·ssa sebre ~ pci ines no. Uru1 !Peroc:foi 
e M'iahipe. Em todo o termo d;a vrHa · ~-~ 'J enge_. 
Mhos ' ô'e' a.ssucar denom~n;i;dre s l\foriquioe<i, Rapa.do~ 
Adão- Velho, e Fazendas- do é'arnpo· i; e·· i ~ -: en.•' 
genhocas · Una •, · Co~ú tiflho , 1i'ab:epucú ~ Cama:rugi , 
Rio 'do ~.Engeriho, Caséa ele- Ü &üa's 1 Pia:Úra: , Alclêa­
Velha z , e l;.ameiri'io .4· Te1-n· t8 ~ fogos' ~ · z;i1ift 
atrnas. . . i . . ,_, ... "· .. ' ~ •. "; ;,: ; .. ' - '.' 

.. No logF o:nde· faz b·arnr a a!agô·a· M'a'ymb~ 
çome~ç'a . o_ d'is:t·r'icto'·de- B'en·a·v:ente q·u·e cem• peJ:a._ci;;s-. 
~ a d·o ma-r· ?Te1fó'á· d-e e-:inel'lsáe-,-é'-rui.tr.1U.!... ta'.nt'31Si 
~·a'ra o ser rãt1, e finda es·re drsuiéw · a·o." Set na0 

p'raii de' Piabanha : pen0 ·da· ha:rrà' :dei l 11a1p-cemi:Nm.; 
A .z l'togoas· da'° aHíig.õa Ma•ym·!Dt{,- · .. clÚ'ni·t>ih~· d:e' Sul s­
está situa-da' a viHa; d'e Ber:ih1vet1te s'o·ft•··ei u:m ·" lfo·que-~ 
no monte ; sobre à 1nar, da. 1D':i-rte 1 · do .''NcH~e _Gt'ó •r·iGJ 
Iryrytiba. A igréra e ·con:ve1iitcF que· f.&Fã~ :c:td.s ·e:xtitt ., 

·cros"' Je·s.ui tas _sen1em de manrz, que- tem· 'P'©•r ~r.ago; 
No~s.a S1enhára', d'a, ·A~s'uril_pçá'b' '; e de· easaFd~ Oa·.:-· 
mara , cadêa ,, ~ r~_sid'e'nc'ia d101s ~ .Yi·gatiós·. Es•tec d·~·: 
J ryrytiba dá em'racfa a pequ~n·as:'... S:Un'l'áea!l ; _- e1 n'elle 
v~m, d~saguar 7 pequ~_n0·s ii'o·s·;-1 a1 ~ao~·r: ·4_ d-a 'pánê 
do t\force, S;IHrlna, _Araquárã-; Cú:t-i'naH1â, ·QuMinga; 
é · ~ dó .. Sur, PÕ'n:g~", Picoa,ri· ; e ] à1u'el5~. - Úa :pa:r[e. 
d'o . t:J~ri'e · d'a :vi'lla até á pont~ cr1a1mààaf'dos ~ <C~stes 
l·~an·os ' l\a urna- ense'atfà g~apde ; e n1uitb -al!Jriga'~:?".° 
do verrto Este. · · ·'. ~· - · ,.,.. :o·;é. 

: ~ A" di·s1ancia ·de ' l~goà e "mei-a :-- aa··v,ilfai ~~tti rsúã 
fóz ·~ 1fo· .I'>i~n\a ;·i; q~'e · ~<>.~§~ :'!:o' N~1~óe~~~~~~!.i.~pa~ 



rallelo ao lryryciba, o qúd não -d.a .en,rrada sená.oi 
a canôas, e n'elle se perde da parre do Sul -1 legoa. 
acim~ d·e ·. sua foz _o . rio 1Noyo, ,e. mais acima. ourra. 
Iegoa ~ o i:le Tapuá?.(· :: - , - ;. , -. , 

;. ·Entre Benavente .. e Piu.n:a .faz a costa outra. 
enseáda na <JUal ha ·algumàs pequenas .ílhas,. e entre 
~llas ·e a costa . se . a brigão· embarcaçpes maiores. 
que não podem entrar na barra de B~nayen, ie. ,: · :_ 
"' .O total d~ popuiaçáo· de" ·todo e~te dis~r-icto 
são uz fogos, e z,017 almas. Tem 6 engenhos. 
de assucar, Quatinga, lcauna, Tres Barras, Monte., 
Urubú, Boa-Vista; e lnhaµma; e 4 engen.hoças,, , 
Taubinha, Ararú, Pon1a-Grnssa, ,e , l!lha·ui:ria •.. ,· ~ 
, : . A· estrada geral corre sempre junto ao mar· .. íuê, 
á tpràia de Piabanha, onde se limica o .disrrícco da 
viU!l. de Be~avente com . o d~ Jcape:rnir_irn .• ~.eve em 
1817 98 bap1izados, 1 24 obiCos, e 46 casamento.s ... 
· · Nã ·praia de Piabanha. começ.a o , di~tricio de 

Ir-apernirim, e meia legoa -. disca.nt,e sahe, a9 mar o. 
rio do mesmo nome em cuiiL,.ha ~ i:;:a . e,rnráp lanch'ls,, 
e· ·mei-a'. Iegoa. <icima esrá ,·a villa de Npssa S~nho,ra 
do .. Amparc,f· d~· ,hap,emitirn, cujo t;i1,~lo. é or.~go .d.e 
sua fo;.guezia· • . O primeiro. caxoeíro . d'.esce rio disra. 
àa vitla . 9, legoa~, n'elle se .aché\ "esrabele~ido um. 
qu3rtel da pa:rc~ · ~o , Sul .gua.rne,cid9 cqm. 1 i~f~r.ior,, 
e ~o"soldá.9o.~i; d9 ~o.r-p~1 .de P~destr~s. , .Su~s ~~,rgens , , 
aJ!: ao quart:~l, . estão :povoad~s pe; grandes .fazenda.s. 
ca:ril 8· engenhos reae~, , , e 1 en.genhoça cu berra da 
S~pé;: ;deno_minado~ aq~~lles Arêa, Ca,r4oso~ Cutia,. 
Róa;Vi.sra ·' ' ·f!.;;t .r!'a~Sêcc~ _, P,oço;Gr;mde ., Pajn,eira_, 
tt .Sáp .Gr~godo. ,.da . &,ibeira. ~ :< · : ' . 
; D e, _A, d_is1anci.~ r,de ~ lego;i.s .fica o qua~·tel . qe Boi· 
\';ista:, ;.que .~~r-v_e de regi~ro á Ca.pi.tanía pela pa,rc~ 
deSul•: .. está: g\l,iirn.e.,.cido co~ x· Alfer~s .d'inf<1ntaria, 
e;·l 8 .·,s:oid.aqqs, , ,-10 dc .. i:nfantaria, e ... 8 Pedesti~.s.·-, 
sobre uma alta barreira á borda dó ma'f '; 4 legoa,s pa; 
ra .o ,Sul ~e a~rªveª.sa ,o :ri~ J,r,~pg~na .onde ha.oucro 
qu.!l.r~~.h gue, ._como não ser.-v.~ si;i;i.áo ,para passar .os 
viandant es , está guarnécido éom ' ~ - praças do de 



'Boa-Vista, A grande fazenda de Murubecá dista 
:pouco d'es"te quartel pelo rio acima, tem engenho 
de assucàr' e immenso gado de 'producção. 

Meia legoa ao Sul de Itabapuana fica Santa­
Catharina das Móz, onde faz cermo pelo lado do 
Sul da Capitanía do EsRi.rifo·S_a_ntõ ., e principia o 
districto da villa de São João da Barra dos Cam­
pos de Goytacazes, pertencente já a Capitanía do 
Rio-de-Janeiro , sendo desde onde principia o dis· 
úicm de lcapemirim até este,...ponto 8 Iegoas. 

As bellas margens do rio lrapemirim serião 
incultas como muitas outras - de varias rios d'esta 
Capitanfa do Espirita-Santo, se as invasões ·dos 
Indios antropophagos não collstrangessem aos hiibi• 
tádores das Minas do Castello estabelecidas nas ca­
beceir~s do dito rio e seus c;:onfluentes, onde hou· 
verão $ povoações denominadas Barra do- Rio do 
:Castello, Caixeixe ·, Arraia!- Velho, Sa !gado, e Ri· 
beirão;· a virem estabelecer-se meia legoa · distante 
do mar, trazendo para ali -a ·imagem de Nossa Se· 
nhora do Amparo,. «JUe collocárão no dito Jogar, 
le\u1nu.n •. fo ... lhe nov.a matriz ; come ando - or · cori~ 
sequencia a actual pov.ôaçW-á .pouco mais 0e To 
anoos ; e ainda que a Real Fazenda perdeo com o 
abandono das povoações do Cascello , lucra hoje 
muito mais no dizimo que pagão os fazendeiros 
d~ Itipemirim. Tem a dita v-illa, e seu rermo ; · 147 
fogos • . e z,oz5 almas. Em 1817 teve 89 baptíza~ 
dos , 83 obicos , -e zo casamentos. 
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RESUMO. 
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F unda~áo d'esrn· Capitanía -
Govemmd<l·rpor Do11atarios - • -- - • 
Por Capitães~môres - ª ·• - .. - - -

Por Governadores sub ~ lter11os · á Ba0 

. f:>ia • .. .. .. .. • .,. ~ .. - .. - r3 e -m ' ... 

PoE Gove-rriador independente - - ~ -
-\t' Hfas ~ - - • -· - • - - •.• _, * ~ -

Povo:içÕe$ -· - ~ - m m • - - D - ~ ... • 

Freguezill'ii- " - •· " "' - - ~ - • • ~ ~ . 
Capellanfa Curadét - Q ª ., ... - - . · • 

Collegias de ex1i11ct0s Jesuitas .. - -
S-a;rna Casa dá Misericor.dia - - " .. 
Igrejas de particulares - ~ - . - - • -
.«grefas Filiae-s .: :. ... - •• - • ª • 

Conventos Prni1eiscanoe - - • ·~ ... .. .. · 
Do· Carmo - - - - "' ª ª ª .. .. : • • .; 

Ordens Te1·ceiras - • - - -
Portos do m;u· ~ - ~- - .. ª .. - .... 

Rios pri\11cipa.és • .;;,, i. .• ª • • ~ - · • ~ 
Engenhos - .. - • • · ... - •• ~ . - - • 
Engenhocas - - " - .... - - • - - • . 

29t annos. 
:9i ditos. 
8 ~, ditoso 

U .ditOSJ 
5 ditos .. 
6 
6 
8 

; 
J{ 

4 
5 
z 
i 

Fogos - - - • - - - - - • ª - - - -

Almas • • • - - - ~ - • ª ~ .. - • • 

;,729 
24,585' 

Baptizados em i817 • e • D - - - .. 

Obitos - - .. - . - - ... - • - - - • 
Differença a favor da população. -
Casame1uos - - - - - • - - • ª ~ -

1,081 
824 
26~ 
27J 

Ha n'esra Capitanfa uma especie de Bombix, 
cujo casulo é muito maior que o Persiano : a côr 
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da sêda é amarella escura, encontrão-se alguns c8r 
·de ouro , de carne, e verde ; o Intendente geral 
da policia, Paulo Fernandes Vianna, mandou fa~ 
zer as pl'ecisas experiencias para provar sua ciua­
Jidade ; reconhecida ·esta, o Estado poderá perceber 
·consideravel interesse, porque o insecco nutre•se 
da folha da mamona, e da larangeira ·brava, '}Ue 
'está no seu paiz n;Hivo. 

N 'OTAS. 

(a) Pela Carta régia de 4 de Dezembr'o de 1816. 
(b) Porque, segundo a primeira divisão de Ca• 

:piranfas n'este concinenre, principiava esta na pon• 
_ _:ca do--S-u-1- do- r-i-e- M.ucuri ond.e fi a · ava a Capi• 

tanía do Porto-Seguro dada por D. Pedro 2,0 a 
Pedro de Campos Tourinho. 

(e) A Carta de doação de D. Pedro 2.º, data;;. 
da de 18 de Março de 1675, a Francisco Gil 
de , Araujo, declara fazer-lhe doação de 50 Iegoas 
de terras, principiando onde acabasse a que havia 
·concedido a Pedro de Campos Tourinho. Esrá re­
gisràda no livro do registo da Camara da villa da 
Victoria n.º 59 a foi. 405. 
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